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“ANO VI 


A'S SOCIGDADES GONFEDERADAS 


Lembramos a todas as sociedades 
confederadas que devem fazer as en- 
tradas de suas respetivas quotas: 20 
réis por socio quite e correspondente 
ao trimestre que termina em março. 
Pedimos que o façam o mais breve 
possivel para boa regularidade do ser- 
viço. 














Ao mesmo tempo avizamos áqueias 
que estão em atrazo com as suas quo- 
tas para a manutenção PA Voz do 
Trabalhador que nol-as enviem, pois 
o jornal luta com dificuldades. 
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VARIAS 


Ha certos sujeitos, nos quais a 
jente não sabe o que predomina, — 
si o cinismo, si a audacia.. 

Vou apontar-vos um, como exem- 
plo. Foi no segundo comício reali- 
zado no largo de S. Fancisco contra 
a carestia da vida. Si estou lembrado, 
foi precizamente no dia primeiro do 
mez. A praça, a praça tradicional dos 
comicios cariocas, estava repleta... 
A multidão, enorme, espremia-se. 
Um resto de sol senegalesco deitava 
as ultimas resteas de fogo sobre a 
onda popular. Os oradores berravam, 
co alto da escadaria da Escola Polite- 
cnica, para a massa atenta e ofe- 
gante. 

Eu estava cá em baixo, suando por 
todos os poros possiveis. E até pelos 
impossiveis... Como não sou eces- 
sivamente alto, precizava esticar a ca- 
beça para poder ver a cara de quem 
falava. Mas isto de esticar a cabeça 
cança. Rezultado: ao meio do pri- 
meiro discurso capituei. Rezignei-me 
a ouvir sem ver quem falava. E assim 
ouvi o final da primeira oração.. E 
assim onvi toda a segunda. Mas á 
terceira tive curiozidade de ver o ora- 
Gor... As suas frazes rapidas e meta- 
licas cauzaram-me cocegas. Quem se- 
ria?... Estiquei o pescoço o mais 
que pude. E vi o homem. Era o sr. 
Deocleciano Martir. Ele mesmo, o 
mosqueteiro capenga... A cabeleira 
revolta jogada para traz... o jesto 
brusco e cortante... o olhar incen- 
Ciado... tudo nele denotava o tipo 
romantico do meetingueiro embriaga- 
Go pelos aplauzos da multidão... 
Falou pouco. Menos que os outros. Eu 
Cecorei esta fraze, jorrada num rom- 
pante decizivo: “Ou o governo cede, 
ou a revolução!” 

A couza se rezume nisto: o sr. Deo- 
cleciano Martir, conde de Santa Cruz, 
titular do Vaticano, veiu para a praça 
publica prégar a revolução contra os 
roderes constituidos. Ora, isto, na 
boca dum conde papalino, é iais que 
simplesmente extranho. E'... Eu he. 
zito na escolha do qualificativo: au- 
daz, ou cinico? 

Continúo hezitante. Continuarei he- 
zitante... Como rezolver?... A res- 
bosta definitiva só poderia ser dada 
hor sua santidade o papa Jozé Sarto. 
Mas o Vaticano fica tão lonje!... 


Tem, pois, a palavra o sr. Carlos de 
Laet... 





O Correio da Manhã tem atacado 
ferozmente o delegado da C. O. B. 
que lá na Europa tem mostrado aos 
trabalhadores o que é este rico paiz 
de tantas liberdades... Mas o Cor- 
reio da Manhã é o menos apto dos 
Jornais cariocas para fazer esse ata- 
que. E o curiozo é o seguinte: o 
C. da M, procura insinuar que a cam- 
Panha é insuflada por ajentes ocul- 
tos, Pois que! será possivel que uma 





e reta em CE Ir, E ES EE re cm 


ORGAM DA CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 


associação brazileira mande um de- 
legado á Europa para dizer cobras e 
lagartos do Brazil? Não póde ser. Aí 
anda alguma maroteira escondida. 
Porque o tal sr. Vieytes não tem feito 
mais do que caluniar esta jeneroza 
terra. Tudo aquilo que eie tem dito é 
pura calunia... 

Assim fala o hipocrita Correio da 
Manhã. Outra couza. Pensais que é 
aigum brazileiro ofendido no seu pa- 
triotismo o autor de tais artigos? 
Qual nada! O autor de tais artigos é 
o monarquico portuguez Eujenio da 
Silveira... Sim. Esse mesmo Eujenio 
ua Silveira, famozo autor de famozas 
pataratas contra-revolucionarias... 

Vou pôr a historia nos seus devidos 
termos. O delegado da C. O. B. foi 
encarregado de dizer aos nossos ir- 
mãos do velho mundo que o Brazil, 
á respeito de farturas e de liberdades, 
está no mesmo nivel da Russia, da 
Espanha, ou da França. Às autorida- 
des daqui, como na Europa, são sim- 
ples mandatarias do capitalismo. São, 
por consequencia, sistematicamente 
contra todos os surtos emancipadores 
do proletariado. E que, portanto, os 
trabalhadores são mizeravelmente ilu- 
didos pelos ajentes do governo brazi- 
leiro. Todas as mirabolantes vanta- 
jens por eles pregadas veem a dar 
neste rezultado verdadeiro: tudo men- 
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E” esta a campanha do delegado da | 


C. O. B. E entre os documentos por 
ele levados, figuram artigos de reda- 
ção precizamente do Correio da Ma- 
nhã. Fato este que demonstra os pro- 
cessos jornalísticos do orgão amarelo 
ca rua do Ouvidor... , 

Um amigo me envia, de Petropolis, 
os estatutos da União Operaria da- 
quela cidade. E? uma união de opera- 
rios catolicos. Os seus estatutos são 
interessantissimos. Vale a pena rejis- 
trar as dispozições mais carateristicas 
desses estatutos. Notai: 


“Art. 3º — A admissão de socios, 
com eceção dos fundadores, se fará 
sempre mediante proposta de um so- 
cio aceita por maioria de votos pela 
diretoria, e aprovada pelo assistente.” 

“Art. 4º — A diretoria concederá 








o titulo de socio honorario, sem di- 
reito de voto, a toda e qualquer pes- 
soa, ainda que não pertencente á 
ciasse operaria que prestar serviços 
relevantes á União, e de soéio bene- 
merito áquele que os tiver prestado 
relevantissimos. 

“Art. 10. — À União Operaria será 
dirijida por uma diretoria composta 
de seis membros e mais do assistente 
ecleziastiço.” 

“Art. 11. — O assistente será es- 
colhido pela autoridade diocezana, 
mediante uma lista triplice aprezen- 
tada peia diretoria.” 

“Art. 18. — O prezidente terá sem- 
pre o voto de qualidade; o assistente 
o voto de dezempate e o direito de 
vetar qualquer medida que lhe pare- 
cer inconveniente ou prejudicial aos 
interesses da associação.” 

E, como remate digno: 

“Art. 27. — Os prezentes estatutos 
só poderão ser modificados apoz 
acordo entre as diretorias da União e 
do Centro (Catolico) e aprovação da 
autoridade diocezana.” 

Bem vêdes, por essas amostras, que 


a União Operaria de Petropolis é uma 
escola perfeita de carneirismo. Está 
tudo nas mãos do clero. Este, onipo- 
ientemente, é que decide as questões 
afétas aos trabalhadores. Natural- 
tuente, segundo o preceito biblico de 
que sempre ha de haver ricos e po- 
bes, e que estes devem obediencia 
âqueles... 





O governo, pela voz do ministro da 
agricultura, propõe, como solução do 
problema da carestia da vida, a cria- 
ção de cooperativas de produção, de 
consumo e de credito. 

Eu chamo a atenção do leitor para 
os dous artigos, da série Sindicalismo 
revolucionario, que a Voz publica 
hoje, e especialmente do que será 
publicado no seguinte numero. O ca- 
marada Neno Vasco mostra, meles, 
claramente o valor do mutualismo e 
do cooperativismo. 

E a notar: as cooerativas aconse- 
lhadas pelo governo devem ser con- 
stituidas não só por trabalhadores, 
mas, e principalmente, por... patrões 
tambem. Não é curiozo? Curiozissi- 
mo. Como si nós fossemos uma cam- 
bada de topeiras... 


Tristão 


NÁ TERRA DA FARTURA... 


Campanha contra a carestia da Vida 


AÇÃO POPULAR 


O proletariado em marcha -—- Reuniões e 
comicios — Violencias policiais 





O latrocinio capitalista, levado á | ses trabalhadoras as quais se pre- 


sua mais avançada expressão, idei- 
xou sem pão, sem lar e sem luz, 
não sómente a grande população 
desta capital, mas á população de 
todo o paiz; e o povo, antes de che- 
gar á agonia rezolveu tomar por si 
mesmo as providencias necessarias 
para livrar-se de tão tremenda ca- 
lamidade, revoltando-se contra os 
emprezarios de trusts, de monopo- 
lios, de cobranças de impostos; con- 
tra os proprietarios uzurpadores e 
larapios, que não se contentam em 
deixar na mais extrema mizeria as 
familias proletarias. 

E o povo desta vez rezolveu er- 
guer o seu potente braço para re- 
pelir os malvados, para fazer retro- 
ceder os expoliadores. 

O proletariado especialmente 
marcha a passos largos a caminho 
da sua organização e da conquista 
de melhoras, afim de fazer face á 
carestia da vida. 

Em breve, pois, teremos uma 
forte organização de todas as clas- 


param para uma verdadeira bata- 
lha ao capitalismo. - 

Para protestar contra a carestia 
de vida reuniram-se as sociadade 
operarias desta capital e muitas do 
interior, repreztntadas por seus de- 
legados junto á Confederação Ope- 
raria Brazileira. 

A Federação Operaria, como dis- 
semos no numero anterior rezolveu 
realizar uma ativa e enerjica cam- 
panha contra a carestia da vida, 
sendo nisto secundada com exito 
pela Confederação Operaria Brazi- 
leira e muitas outras, as quais con- 
tribuiram para que o movimento 
tomasse proporções colossais e o 
carater de grande acontecimento, 
marcando com caracteres indeleveis 
uma época de reivindicvações nos 
anais da historia do povo, da his- 
toria do proletariado. 


COMICIOS 


Depois do primeiro comicio rea- 
lizado em Vila Izabel, teve logar 


RIO DE JANEIRO — BRAZIL — 15 DE MARCO DE 1913 


- Ê 
outro no Centro Cosmopolita, or- 


ganizado por varias pessoas que se 
constituiram em “Comité de Aji- 
tação”. 

Neste comicio ficou entre outras 
couzas rezolvido realizar um outro 
no dia 24 de fevereiro. 

O “Comité” entendeu, porém, que 
deveria proceder de fórma differen- 
te ás rezoluções da assembléa e rea- 
lizou outro no dia 26, na Gavea, 
negando-se a promover o que estava 
annunciado. 

A Federação Operaria, entidade 
independente, que sabe não se deve 
esperar nem dirigir por quem quer 
que seja para lutar pela emancipa- 
ção popular, convocou o povo para 
o referido comício, o qual se viu 
concorrido por mais de tres mil 
pessoas, reinando grande entu 
ziasmo e decizão de continuar a 
campanha até a vitoria completa 
das reclamações do povo. 

Desde então ficaram perfeitamen- 
te definidas a atitude da Federação 
Operaria, continuando por sua pro- 
pria conta a ajitação contra a ca- 
restia da vida. 


EM VILLA IZABEL 
No dia 2 de março teve lugar 


neste populozo bairro um impor- 
tante comicio convocado pela Fe- 


deração, comparecendo enorme 
massa de homens, mulheres e crian- 
ças. 


As manifestações dos companhei- 
ros oradores foram delirantemente 
aclamadas pelos concorrentes, de- 
monstrando a sua indignação con- 
tra os cauzadores da mizeria que 
assola os lares proletarios. 


NA PRAÇA DA REPUBLICA 


Para confirmar tudo o que temos 
dito a propozito das perseguições e 
falta de garantias constitucionais 
para o povo, no dia 4, ás 5 horas 
da tarde, pelotões de cossacos, 
guardas-civis e policias ás ordens 
das autoridades superiores invadi- 
ram a praça da Republica, corren- 
do a pata de cavalo a numeroza 
concorrencia de povo que ali se re- 
unira em comicio convocado pela 
Federação. 

Os que estavam prezentes, diante 
da brutal atitude da policia, per- 
correram varias ruas da cidade, em 
manifestação de protesto. 


NOVAMENTE NO LARGO 
DE S. FRANCISCO 


No dia 5 o povo foi convocado 
pelo “Comité” contra a carestia da 
vida, para um comicio no largo in- 
dicado, ás 5 horas da tarde, sendo 
tambem grande a concorrencia. 

A policia porém não quiz que a 
reunião terminasse em paz, e dez 
encadeon-se sobre o povo em atro- 
pelos e correrias. 


NA PRAÇA QUINZE 


Organizado pela Federação Ope- 
raria teve lugar nesta praça um 
grande comício, o qual terminou 
na melhor ordem e paz. 

Momentos depois, quando a po- 
licia notou que os grupos já eram 
pouco numerozos, arremeteu contra 
eles perseguindo-os de sabre e revól- 
ver em punho por varias ruas da ci- 
dade matando um operario e ferin- 
do outros companheiros. 

O movimento de justa reclama- 
ção de pão e liberdade recebeu o 
seu batismo de sangue. 


NA PRAÇA MAUA" 


A's 5 horas da tarde, a grande 
massa popular que enchia esta pra- 
ca esperava os delegados da Fe- 
deração Operaria, sendo, ao apre- 
zentarem-se, recebidos com grandes 
manifestações de entuziasmo. 

As cauzas que determinam a pre- 
zente carestia da vida foram sucin- 
tamente explicadas pelos camara- 
das, que ali fizeram uzo da pala- 
vra, explicando-se tambem que o 
motivo da campanha da Confedera- 
ção Operaria Brazileira na Europa 
tem por cauza os atropelos de que 
aqui são vitimas os trabalhadores 
e a famoza e draconiana lei ide ex- 
pulsão, a qual reprezenta um es- 
tado de sitio permanente para o 
povo trabalhador. 

Terminado o comicio, o povo se- 
guiu em colnna por varias ruas, 
dissolvendo-se em frente da Socie- 
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dade de Rezistencia dos Trabalha- 
dores em Trapiches e Café, onde 
varios oradores candaram o povo. 


EM CATUMBÍ E ENJENHO 
DE DENTRO 


No domingo, 9, 4 1 hora da tarde, 
teve lugar um comício da série ini- 
ciada pela Federação Operaria. 

Perante grande numero de popu- 
lares falaram dous companheiros, 
-sendo o ultimo intimado a dar por 
terminada a reunião. 

Um outro companheiro pretendeu 
falar, mas foi obstado pela policia, 
que, incitada pelo delegado do idis- 
trito, pretendeu provocar conflito. 

O companheiro em questão, para 
evitar o derramamento de sangue, 
deu por terminada a reunião com 
estas palavras: 

“Povo! Damos por encerrado o 
comício porque no Brazil não ha 
liberdade de pensamento.” 

Esta insolita atitude dos mante- 
nedores da ordem cauzou profunda 
indignação a todos os prezentes, 08 
quais deram a arbitraria jauteoi- 
dade uma vaia em regra. 


No Enjenho de Dentro tiveram 
lugar dous comícios, um no dia 2 
e outro no dia 9 do corrente, sendo 
anbos bastante concorridos e en- 
tuziasticos, onvindo-se a todo o mo- 
mento vivas á Federação Operaria. 


NO SINDICATO DOS OPERA- 
RIOS DAS PEDREIRAS 


A 10 Go corrente teve lugar outro 
comício convocado por este sindi- 
cato, federado, fazendo-se reprezen- 

| tar a Confederação Operaria Bra- 
| zileira. Y 

Nesta reunião deliberou-se con- 
tinuar a Inta contra a carestia da 
vida e em favor da organização das 
classes operarias. 


LARGO DA CARIOCA 


Neste largo teve lugar no dia 11 
um comício bastante numerozo, pa- 
trocinado pela Federação Operaria. 

Com verdadeira veemencia os ora- 
dores atacaram os trusts, os açam- 
barcadores e proprietarios, os quais 
sugam dezumanamente as classes 
populares. 

Não esqueceram de explicar a ne- 
cessidade de ajir pela ação diréta 
como melhor meio de conseguir-se 
rezultados praticos. 

Terminado o comicio o povo en- 
caminhou-se para o local da Con- 








PARA REFLETIR 


O mundo necessita de audazes 
em pensar e em proceder. — SeBas- 
TIAN GoMILA. 


A união para obedecer e respei- 
tar os verdugos trouxe aos homens 
t opressão e a mizeria; a união na 
dezobediencia e na ação desrespei. 
toza dará aos escravos o pão e a li- 
berdade. — Praxepes G. GUERRERO. 


* + + 


Do inferno dos pobres é feito O 
paraizo dos ricos. — Viror Hugo. 


* * + 


A guerra tem por direito a forca 
c por moral a vitoria. E' o ser va- 
cional convertido em bruto, E” o 
homem comrertido em féra... A 
guerra é uma vergonha. — J. Ser- 
GAS, 


E? o povo mesmo, são os famin- 
tos. são 08 dezherdados os que teem 
que abolir a mizeria, tomando pos- 
sessão, em primeiro lugar, da terra 
que. por direito natural, não pade 
ser monopolizada por uns quantos. 
pois que é propriedade de todo o ser 
humano. — Rrcarvo Frores MacoxN, 














EXPEDIENTE 


medação e administação: mma. Barão de 
S. Gongalo n. 6. 

Confelcração  Opsraria  Erasilcira — 
Sede social (provizoria): Rua Earão de 
S. Goncalo n. 6. 





Expediente: todas as noites, das 7 às 9 
horas. — Reuniões: da Comissão Exe- 
cutiva, às terças-feiras, às $ horas; da 
Comissão Confederal, na primeira terça- 
feira de cada mez, às mesmas horas. 


Toda a correspondencia para À Voz do 
Prabalhador e para a Confederação Opera. 
ria Brazileira deverá ser endereçada & 
Caixa Postal n, 1.427. — Rio de Janeiro. 


A remessa de dinheiro de fóra da Capi- 
tal para A Voz do Trabalhador ec para a 
Confederação Overaria Erazileira deverá 
ser feita em vale postal ou carta rejis- 
trada com o valor declarado a Foão Leuen. 
roty, tezoureiro. 








federação Operaria, onde falaram 
ainda varios companheiros, dissol- 
vendo-se o comício aos gritos de 
abaixo a carestia da vida e vivas á 
Confederação Operaria Brazileira! 


NO LARGO DE S. DOMINGOS 


Com grande animação realizou-se 
no dia 13 o comício promovido pela 
Federação Operaria, falando alguns 
companheiros, que mais uma vez de- 
monstraram ao povo desta capital as 
cauzas determinantes do estado em 
se encontra, concitando as classes tra- 
balhadoras a se organizarem em asso 
ciações, para unidas e concientemente 
obrigar os gananciozos monopolizado- 
res a recuarem de vez nos seus infa- 
mes dezignios de reduzir-nos á mize- 
ria, matando-nos pela fome. 

Após a terminação desse comicio 
a polícia entendeu dever mais uma 
vez praticar as suas tropelias, pren- 
dendo um dos companheiros que nele 
tomara parte, jugando assim sufocar 
o nosso protesto contra o atual estado 
a que chegamos. 


EM NITEROI 


O proletariado de Niteroi não po- 
dia conservar-se indiferente á aji- 
tação contra a carestia da vida. E 
de fato, a classe trabalhadora da 
vizinha cidade afluiu para a praça 
publica, a fazer côro com os que 
aqui no Rio vão para os comicios 
manifestar a sua revolta contra os 
açambarcadores insaciaveis do alto 
comercio e da grande industria. 

Nesse sentido os nossos camara- 
das do Circulo Operario Fluminen- 
se organizaram e levaram a efeito, 
na semana passada, trez comicios. 
Os dous primeiros foram realiza- 
dos na séde do Circulo, nos dias 2 
e 6 do corrente, 

Regularmente concorridos ambos, 
obtiveram um sucesso completo. Os 
oradores, entre os quais um repre- 
zentante da €. O. B., profligaram 
em termos enerjicos o atual estado 
de couzas, que acarreta para o tra- 
balhador a situação angustiante e 
insustentavel em que se encontra. 

Foi ainda profuzamente distri- 


buido nesses dous comícios, o ma-” 


nifesto lançado ao povo pela €. O. 
B.. F. O. R. J. e outras associa- 
ções operarias desta cidade. 

O terceiro comício, mais impor- 
tante, realizou-se domingo passado, 
ás 5 horas da tarde, na praça Mar- 
tin Afonso. O povo de Niteroi, ao 
contrario do que disse o Jornal do 
Comercio (não fôra ele do Comer- 
cio. ..), afluiu á praça, dezejozo de 
manifestar a sua solidariedade á 
ajitação promovida pelo Cirenlo 
Operario Fluminense, E os aplam- 
zos unanimes da massa ali prezente 
mostraram bem o gran de mizeria 
a que chegou o povo e a decizão em 
que ele está de conquistar o que 
de direito lhe pertence. 

Os oradores, ao lado das pala- 
vras veementes com que combate- 
ram a cambada dourada dos trusts, 
demonstraram a necessidade in- 
adiavel da organização. Só dentro 
da organização o operariado terá 
força para conquista dos direitos 
que lhe assistem, A carestia da 
vida é uma rezultante lojica da di- 
vizão da sociedade em duas classes, 
a que trabalha e é expoliada e a 
que expolia e não trabalha. Na pro- 
priedade privada rezide a orijem 
primaria dos males que sofremos. 

Os trabalhadores nada podem 
tambem esperar dos governos,quais- 
quer que eles sejam. Os governos 
são simples mandatarios, quando 
não interessados, dos capitalistas. 
Não podem, pois, mesmo que o qnei- 
ram, ir de encontro á vontade de- 
les, para servir á classe produtora. 
A esta é que compete organizar-se 
e assim, forte dentro do sindicato, 
dar combate tenaz a todos os para- 
zitas opulentos, a todos-os sugado- 
res do sangue do povo. 








As 6 1/2 foi o comicio encerrado, 
dispersando-se a assitencia. O Cir- 
culo Operario Fluminense projéta 
ainda realizar outros meetings, que 
serão aportunamente anunciados. 
w de esperar que o povo como no 
domingo passado, venha para a 
praça demonstrar a sua justa Te- 
pulsa contra a meia duzia de mo- 
nopolizadores de toda a especie. 


GRANDE REUNIÃO 


A convite da Federação Operaria 
reuniram-se no dia 7, á rua Jeneral 
Camara 335, grande numero de so- 
ciedades daqui e dos Estados, sendo 
que estas reprezentadas pelos seus 
delegados junto 4 Confederação. 

Tratou-se do assunto palpitante 
do momento: a carestia da vida, fi- 
cando rezolvido continuar a ajita- 
ção, prestar todo apoio moral e ma- 
terial à Federação e Confederação, 
e a publicação do manifesto que vai 
abaixo. 

Foi uma reunião animada e pro- 
veitoza para a propaganda, 


TELEGRAMAS DE SOLIDARIE- 
DADE 


A? Confederação e 4 Federação 
foram diriiidos por diversas asso- 
ciações dos Estados e mesmo de 
camaradas grande numero de tele- 
gramas e cartas de solidariedade 
com a atual ajitação. 


EM 8. PAULO 


Ajita-se tambem em 8. Paulo a 
questão da carestia da vida. Para 
isso já se realizaram diversos co- 
micios. 

Convém notar que como aqui lá 
tambem estão 4 frente dessa ajita- 
ção elementos jezuinamente prole- 
tarios. 


EM PETROPOLIS 


Realiza-se no dia 23 nessa cidade 
um comicio promovido pelo Centro 
Primeiro de Maio, para tratar da 
carestia da vida e ao mesmo tempo 
protestar contra a lei de expulsão. 


COMICIO MONSTRO 


Em reunião da Federação e da 
Confederação e de comum acordo 
com outras sociedades rezolveu-se 
dar ao movimento um carater na- 
cional, e neste sentido realizar um 
comício monstro no largo ide São 
Francisco, no qual se farão repre- 
zentar as sociedades desta eapital 
e dos estados, 

As sociedades e delegações saírão 
em corporação dos seus respetivos 
locais para incorporar-se á mani- 
festação no referido largo. 

Esta manifestação promete ser 
grandioza, reprezentando as verda- 
deiras aspirações da população na- 
cional. 

Ninguem deve faltar a este gran- 
de comicio. 


ULTIMAS NOTAS 


O governo do pai dos operarios, 
impotente, fraco, para dar uma solu- 
cção á questão que ora ajita o produtor 
do Brazil, rezo'veu liquidar tudo pelo 
meio mais facil: abafar os clamores 
públicos, terminar os comicios em 
praça publica, deportando os estran- 
jeiros e encarcerando os nacionais. 
Eis a solução iniciada já desde o dia 
13. Precizamos porém dizer a essa 
jente graúda que deles só esperamos 
a violencia e nada mais, como dize- 
mos tambem que organizando as clas- 
ces trabalhadoras tudo conseguiremos, 
queiram eles ou não. 

Como dissémos acima tiveram ini- 
cio as prizões des camaradas que em 
praça publica teem falado ao povo 
espondo as mizerias do prezente e 
mostrando por meio da organização o 
meio para a conquista da liberdade e 
bem estar do futuro. Por isso já fo- 
ram trancafiados nas bastilhas brazi- 
leiras os camaradas Cecilio Vilar, Ar- 
lindo Xavier e Aires de Castro, es- 
tando muitos outros na lista negra. 

Estes camaradas, prezos nas pro- 
prias oficinas onde ganham o pão, fo- 
ram depois de muitas horas e de so- 
frerem os insultos policiais, postos 
em liberdade, ameaçados de maiores 
violencias se persistirem na defeza 
de um direito que dizem assegurado 
pela constituição. 

E' edificante esta policia. 


A Federação Operaria realizou, no 
dia 13 mais uma grande reunião em 
que deliberou a continuação da cam- 
panha contra a carestia da vida. 

Estiveram prezentes a maioria das 
associações daqui e muitas dos Esta- 
dos, reprezentadas pelos seus delega- 
dos á Confederação. 





A VOZ DO TRABALHADOR 








A Confederação distribuiu profu- 
zamente o seguinte manifesto: 


Aos trabalhadores e ao povo 
em geral 


PROTESTO CONTRA A CARES- 
TIA DA VIDA 


COMICIO MONSTRO 


—a 


Em consequencia inevitavel do 
avanço do capitalismo, o qual priva 
o proletariado de todos os meios de 
subzistencia, criando a espantoza 
situação em que ora se debate, sen- 
tindo profundamente os efeitos ne- 
fastos da insaciavel voracidade dos 
patrões, que recorrem a todos os 
subterífujios infames para obrigal-o 
a estiolar-se em longos € penozos 
trabalhos, pagando salarios mes- 
quinhos, com os quais é absoluta- 
“mente impossivel viver; e junta- 
mente a elles estão ligados os pro- 
prietarios, os locatarios de cazas, 
os comerciantes e um aluvião de 
intermediarios — exploração que 
chegou ao verdadeiro requinte pe- 
los exorbitantes impostos que pe- 
zam horrivelmente sobre o povo; pe- 
los trusts e monopolios que batem 
o record do movimento industrial e 
comercial, cavando a ruina das 
classes populares, coajidas por to- 
das as privações, porque a ganancia 
voraz dos açambarcadores detcem 
os jeneros de primordial necessida- 
de trancado nas alfandegas, trapi- 
ches e armazens, impondo aos con- 
sumidores pobres um custo exor- 
bitante!! 

E' diante da perspetiva da fome 
que a Federação Operaria do Rio 
de Janeiro, apoiada pela Confede- 
ração Operaria Brazileira, saíu em 
defeza da classe trabalhadora e do 
povo brazileiro em jeral, para pro- 
testar e rezistir contra essa bar- 
bara e iniqua fórma de matar pela 
mizeria este mesmo povo, quando 
o capitalismo o não fuzila na via 
publica, nos seus nobres jestos «e 
reprovação intensa!!! 

Lutaremos a todo tranze para le- 
var o pão e a alegria aos lares fa- 


mintos, abastecendo-os em toda al 


plenitude e lutaremos até que as 
necessidades de todos sejam rigoro- 
zamente satisfeitas, 

A nossa ação está em franca ati- 
vidade, esforçando-nos por conse- 
guir a abolição das tarifas alfan- 
degarias, a abolição dos impostos 
interestaduais, redução de 40 por 
cento sobre os impostos municipais, 
20 por cento de redução sobre os 
atuais alugueis das cazas, conquis- 
tar o horario de 8 horas de traba- 
lho para todas as classes operarias, 
aumento de salarios e outras me- 
lhoras de alto alcance social, 

Esta é a nossa orientação na pre- 
zente emerjencia. 

A's falsas versões que os inimigos 
do povo tratam hipocritamente de 
espalhar, dizendo que a Confedera- 
ção Operaria Brazileira e a Federa- 
ção Operaria desta capital ajem 
com fins politicos, cumprimos o de- 
ver altivo de declarar que a nossa 
criterioza atitude desde o momento 
de sua existencia, até hoje, e os 
nossos principios clarissimos e in- 
sofismaveis provam exuberantemen- 
te que estamos e estaremos sempre 
contra todas as ajitações que te- 
nham vizos de politica. 

A propozito transcrevemos as de- 
clarações formuladas pelo 1º Con- 
gresso Operario Brazileiro, reali- 
zado em 1906 nesta capital: 

“Considerando que o prole- 
tariado economicamente orga- 
nizado, independente dos parti- 
dos politicos, só póde lançar 
mão dos meios de ação que lhe 
são proprios: 

“tendo em vista a moção vo- 
tada sobre o primeiro tema 
discutido; 

“o Congresso aconselha como 
meio de ação das sociedades de 
rezistencia ou sindicatos, to- 
dos aqueles que dependem do 
exercicio diréto e imediato da 
sua atividade, tais como: a 
gréve parcial ou jeral, a boico- 
tajem, a sabotajem, o label, a 
manifestação publica, variaveis 
segundo as circunstancias de 
logar e de momento.” 


Temos sido incansaveis na cam- 
panha contra a politica por consi- 
deral-a contraproducente e perni- 
cioza para o povo em jeral e aos 
trabalhadores em particular, e ago- 
ra mais do que nunca, julgamos 
imprecindivel que o proletariado 
haja fóra de todas as influencias 
politicas e conquiste com o £eu pro- 
prio esforço, diretamente, sem fór- 


mulas nem intermediarios, tudo 
aquilo que constituí a orbita das 
suas aspirações, pois os interme- 
diarios ou os que se arvoram em 
defensores e dirijentes idas massas 
sempre serviram-se do embuste e 
da falsidade, procurando fracassar 
as exijencias naturais das necessi- 
dades populares, 


—— a 


Certa imprensa pretendeu in 
dispor-nos com o povo, e para isso 
inseriu em suas colunas varias pu- 
blicações falscando mui propozita- 
damente a verdade dos fatos e dei- 
xando no tinteiro a verdadeira e 
principal cauza da nossa ajitação 
na Europa contra a emigração. To- 
dos sabem que a Confederação Ope- 
raria Brazileira enviou nos paizes 
que mais concorrem á emigração 
para o Brazil um delegado afim de 
expor ao proletariado europeu a si- 
tuação do trabalhador nestas ter- 
ras de Santa Cruz. 

A missão desse delegado viza ex- 
cluzivamente impedir que o governo 
brazileiro execute essa monstruozi- 
dade que veiu encher de vergonha 
todos que se batem em torno da li- 
berdade absoluta do pensamento 
humano; cuja lei suspende todas as 
garantias constitucionais consagra- 
das no pacto de 24 de fevereiro de 
1891, equiparando os direitos ido 
estranjeiro aos direitos dos nacio- 
nais. 

E' esta lei, pois, a cauza prima- 
cial desta campanha, propaganda 
que não terminará emquanto essa 
celerada lei não fôr abolida, pois 
não estamos dispostos a permitir 
que os nossos irmãos trabalhadores 
venham para aqui iludidos com 
promessas enganozas, com liberda- 
des que só existem nas mentirosas 
palavras dos negociadores de escra- 
vos modernos. 

Os que idezejarem emigrar hão de 
saber antes que aqui os espera a fa- 
moza lei de expulsão, vergonha da 
nossa cultura, da nossa civilização, 
escarro pestilento atirado á cara 
do trabalhador! ç 

Essa lei estupida não afeta só 
ao estranjeiro; ela é um freio in- 
fame ás aspirações do operariado 
brazileiro ! 


e 


Estamos pois na brecha, dispos- 
tos 4 defeza dos nossos direitos — 
OS DIREITOS POPULARES — 
tão estupidamente conculcados pela 
burguezia, que é precizo ser ven- 
cida a todo custo. 

Pasta de mentiras! Basta ide mis- 
tificações! 

O povo trabalhador deve organi- 
zar-se em sociedades de rezistencia 
para debelar a carestia da vida, 
para deter a marcha do capitalismo 
audaciozo, arrancando-lhe tudo 
quanto tem uzurpado aos que tra- 
balham e produzem. 

Avante, camaradas! 

Para vencer é precizo lutar. 

Lutemos, pois! 


— 


ser or o Tras RE FErTE 


Para reafirmarmos as reclama- 
ções populares contra a carestia da 
vida e as bazes de ação com as 
quais melhor alcançaremos a vito- 
ria, convidamos o povo em jeral a 
comparecer no comício monstro que 
se realizará no domingo, 16 do cor- 
rente, ás 4 horas da tarde, no largo 
de S. Francisco de Paula. 

Toda a população sofredora deve 
concorrer a esta grande manifesta- 
ção de carater nacional, pois nela 
se farão reprezentar quazi todas as 
sociedades operarias do Brazil. 


TODOS AO COMICIO!!!! 


Confederação Operaria Bra- 
aileira 

Federação Operaria do Rio 
de Janeiro 


Rio, 14 de março de 1913. 





Pedimos ás ociedados Confederadas 
que votaram auxílios para A VOZ DO 
TRABALHADOR que enviem o mais 
breve possivel as suas quotas, para fazer, 
mos faco ás despezas indispensaveis, 








A VOZ DO TRABALHADOR 


Deixa de saír neste numero o 
balancete, devido faltar os nomes 


de companheiros que enviaram lis- 
tas de subscrições, o que faremos 
no proximo numero. 





E 








PELAS FABRICAS 


Desde que se publica 4 Voz do 
Prabalhador em sua 2º faze, que 
eu tenciono escrever algumas tinhas 
sobre as fabricas de tecido. 

Mas quando olho para as fabri- 
cas de tecidos do Rio de Janeiro, 
com todo o seu cortejo de mizerias 
e horrores, perco a corajem. Não 
sei como começar. 

*arece incrivel que existam ho- 
mens que se sujeitem a trabalhar 
dentro dessas bastilhas com sua 
mulher e filhos, e não ganham para 
comer nem ao menos o classico fei- 
jão e a carne sêca. 

Não me póde caber na cabeça que 
homens do seculo XX se sujeitem 
a trabalhar e não comer, como 
acontece atualmente aos operarios 
das fabricas de tecidos. Não posso 
compreender como homens que 
teem cerebro para pensar, não se 
deem ao trabalho de o fazer, pois 
que si o fizessem não é crível que 
procedessem da fórma que proce- 
dem, pois sendo explorados barba- 
ramente identro desses estabeleci- 
mentos sem ar, sem luz e sem hi- 
jJiene, durante 10 longas horas por 
dia, jemendo ao pezo de um traba- 
lho mortificante e barbaro, sem um 
jesto de revolta, sem uma palavra 
siquer, atravessam a vida cobarde- 
mente atolados nessa ignominioza 
mizeria, suportando o pezo de uma 
espantoza tirania patronal, e nada 
dizem; e quando alguem consegue 
saír desse atoleiro imenso, para di- 
zer aos seus companheiros que isso 
não é viver, e que eles teem direito 
á vida, olham para os lados receio- 
zos de que alguem os ouça, e dizem: 
não ha união... 

Mas companheiros: como quereis 
que exista união, si não a fazeis? 
Como quereis que exista união, si 
não apareceis nas associações a 
chamado desses companheiros mais 
corajozos e lutadores, e inntilizam 
assim a iniciativa daqueles que que- 
rem ver se fazem homens, mostran- 
do o caminho a seguir, para con- 
quistardes um pouco mais de pão, 
e um pouco mais de liberdade? 

Viver nas condições em que vive- 
mos não vale a pena vier. Não é 
possivel continuarmos com esta apa- 
tia, com esta indiferença criminoza 
diante da exploração odioza que os 
patrões exercem sobre nós e nossa 
mulheres e filhos, 

-X” vergonhozo para homens que 
vivem neste seculo, fazer levantar 
ás 5 horas da manhã, seus filhos 
com 6 e 7 anos de idade, para os 
meter na fabrica ganhando 500 réis 
nas 10 longas horas do dia, em um 
trabalho penozissimo para a sua 
tenra idade, aniquilando-lhes o or- 
ganismo, preparando assim seres 
raduiticos e tubereulozos de que 
compor-se-á a humanidade futura. 

E" vergonhozo consentir que a 
mulher trabalhe muitas vezes até 
o ultimo mez de gravidez e depois 
durante os mezes que amamenta, 
ou que devia amamentar, dando as- 
sim á criança leite artificial, into- 
xicando o estomago com drogas que 
além de artificiais, os comercian- 
tes falsificam para obterem mais 
lucro e enriquecerem mais rapida- 
mente. 

Direis vós que não póde ser de 
outra forma porque o ordenado 
que ves pagam não chega para sus- 
tentar a familia; mas refletindo 
um pouco vereis que as poucas ho- 
ras de descanso que tendes, si em 
lugar de as passar na taverna ou 
em outros antros do vicio, si as 
passasseis nas associações diseutin- 
do e trocando idéias uns com os ou- 
tros sobre os assuntos que nos in- 
teressam mais de perto, ou nas bi- 
bibliotecas lendo os livros dos gran- 
des escritores, chegareis 4 conclu- 
ão de que é melhor, mais digno, 
mais humano exijir do patrão um 
ordenado suficiente para sustentar 
a familia do que trabalharem mu- 
lher e filhos para o proprio sus- 
tento e ainda assim comendo mal, 
ou para melhor dizer, não comen- 
do, pois o que comem e nada é a 
mesma couza. 

: Como homens, a vossa dignidade 
impõe que vos revolteis contra este 
estado de couzas e como pais deveis 
envergonhar-vos de mandar os fi- 
lhos para o trabalho, quando ainda 
não teem idade necessaria para ir 
á escola, deixando-os analfabetos 
e estupidos, incapazes de compreen- 
der os direitos que lhes assistem e 
o bem estar que lhes devia propor- 
cionar a natureza e o trabalho da 
humanidade se essa mesma huma- 
nidade não estivesse constituida de 
ladrões, que tudo gozam e nada 
produzem e de roubados, que tudo 
produzem e nada gozam. 


ArBiNo MOREIRA 
Rio — Março — 1913, 
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NO PAIZ DA LIBERDADE... 





Em torno duma 


monstruozidade 


A venalidade da imprensa buras 
gueza -—- Continúa a propaganda 
na Europa -—= Outras notas 





Ha muito que o proletariado do 
Brazil sem distinção de raça, patria 
ou nacoinalidade, vem lutando tenaz- 
mente contra uma das maiores mons- 
truozidades com que pretendem os 
arjentarios impôr silencio e submis- 
são aos produtores: a lei de expulsão. 

Sabemos que ela é o produto dos 
fazendeiros paulistas mancomunados 
com o resto da tropa, esparsa pelo 
Brazil inteiro e tendo como ponto 
de partida o fato de existir em Santos 
uma possante organização operaria, 
já ramificada por todo o Estado e 
que, para o descanso e gozo de tais 
arjentarios, era mister ajir por todos 
os meios para matar esse elemento 
que ameaçava destruir, na luta ela sua 
existencia, bazeada na propria natu- 
reza, aquilo que á burguezia julga 
constituir sua propriedade, seus pri- 
vilejios, seus prazeres, que vão até 
ao superfluo em detrimento da maio- 
ria que produz. 

E naceu desse conchavo maldito o 
projeto modificando a lei de expul- 
são; naceu desse conchavo ridículo, 
o meio para, com maior facilidade 
que outr'ora, cercear toda e qualquer 
liberdade; naceu, enfim desse con- 
chavo vergonhozo, jezuitico, a fórma 
mais facil de prender, matar e depor- 
tar, sem quaisquer satisfaçõese, suma- 
riamente, sem direito a apelar para 
o recurso do habeas-corpus, que a 
lei faculta, todo aquele que for consi- 
derado perniciozo á casta que dirije 
estes Brazis; todo aquele que se não 
queira sujeitar á tirania dos fazen- 
deiros, á exploração das Docas de 
Santos e que por isso se revolte. 

As deportações vieram logo, mesmo 
antes já se o fazia, porém havia ainda 
um recurso. Era, pois, precizo impe 
dir, cortar todos os meios de apelação. 
E fez-se a vontade dos deuzes, porque 
os deuzes desta terra assim o exijiram. 

Estas infamias são um verdadeiro 
retrocesso aos tempos inquizitoriais, 
não havendo palavras bastantes para 
as verberar, estigmatizar, na altura 
Go ultraje. Para elas só ha uma res- 
posta eloquente, pozitiva e que é o 
direito do oprimido, o direito á vida. 

Falcon e muitos outros, pelas infa- 
mias e tiranias cometidas, tiveram a 
resposta, a recompensa aos seus fei- 
tos heroicos. 

Para a opressão a reação. 


E quando, na Camara e depois no 
Senado, se discutia e de afogadilho 
era aprovado o projeto monstro e logo 
apóz sancionado pelo pai dos opera- 
ros (ny fraze de alguns engrossa- 
dores), nós viamos a imprensa desta 
capital em quazi a sua totalidade, ver- 
berando acremente tal atentado á li- 
berdade individual, sendo agora, essa 
mesma imprensa venal e caótica, essa 
vem pelas suas colunas vendidas a 
quem mais der, atacar descabelada- 
mente, taxando-a com epitetos gros- 
seiros, a propaganda feita no velho 
mundo pelo delegado da Confedera- 
ção Operaria Brazileira, contra a emi- 
eração para o Brazil, motivado justa- 





mente pela lei de expulsão, tão esti- 
gmatizada por quazi toda a imprensa. 

Não sabemos onde está o criterio 
da imprensa que assim procede. Finje 
não saber a razão dessa ajitação in- 
ternacional, quando ela foi a primeira 
a noticiar a viajem do nosso cama- 
rada Antonio Vieites e, mesmo antes, 
a Confederação enviou uma comissão 
a todos os jornais informando-os do 
que ia fazer, em vista da falta de 
garantia áqueles que para aqui emi- 
gram. 

E sofismando descaradamente, em 
uma coluna acentúa arbitraricdadees 
que a policia, toda a jentalha graúda, 
pratica ou manda praticar não só con- 
tra os estranjeiros como aos natos, 
publica noutra coluna um telegrama 
do Rio Grande do Sul, responsabili- 
zando o governo pelo martírio e con- 
sequente morte de dous estranjeiros, 
praticado pelas autoridades daquele 
Estado verde e ainda noutra coluna 
vem chamando a atenção do mesmo 
governo para essa propaganda que 
aiz “de desmoralização do nosso paiz 
lá fóra”, quando ela é o rezultado 
dessa mesma tirania nas outras co- 
lunas apontadas, e em que dizia es- 
tarmos peior do que na Russia; quan- 
do essa propaganda é a rezultante 
ainda da infame lei de expulsão; 
quando o nosso delegado levou tam- 
bem como baze para a campanha, além 
de outros documentos, muitos nume- 
ros dos proprios jornais que hoje o 
veem atacar e a nós. 

E esses jornais narravam cenas 
horriveis aqui praticadas, 

Mas... o fato é que com ou sem 
o apoio dessa imprensa segue a nossa 
propaganda. Isso pouco nos importa. 
As provas, os documentos são bastan- 
tes, tão fortes que é impossivel fazer 
sobre eles pairar duvidas. 

Nós nunca contamos com essa im- 
prensa. Temos a nossa, e é o bas- 
tante, para transmitir o que sentimos, 
para difundir as nossas ideias, levan- 
ão em toda a parte o nosso grito de 
revolta contra a mizeria da sociedade 
atual, indicando, por onde passa, o 
caminho a seguir para a vitoria das 
nossas reivindicações, o amanhã que 
ideializamos, 


CeciLio VILLAR 





Os jornais portuguezes já inicia- 
ram campanha contra a imigração 
para o Brazil e o fizeram bazeados 
nos documentos irrefutaveis aprezen- 
tados pelo nosso delegado. 

Como se sabe a baze principal 
dessa campanha internacional é a re- 
cente lei de expulsão, que veiu tirar 
todas as garantias aos operarios es- 
tranjeiros. 

Revogue-se a lei monstruoza e ces- 
sará a campanha. 





Por carta recebida do nosso com- 
panheiro Antonio Vieites sabemos que 
vai despertando grande interesse a 
propaganda que está fazendo na Es- 
panha e Portugal e com o nobre, ele- 
vado intuito de que os nossos irmãos 
de sofrimentos de além mar não se 
deixem iludir pelos ajenciadores, pen- 
sando que o Brazil é um El.Dorado, 
como dizem os exploradores do braço 
proletario. 








ATE' QUANDO? 


Já no numero passado d'A Voz 
do Tralilhador que tratavamos do 
modo iniquo indescritivel, porque 
os verdugos brazileiros, sem con- 
Ciencia, sem sentimentos humanos, 
conservam na Central da Policia o 
nosso camarada Adolfo Anta, sem 
um processo, sem couza alguma 
para justificar a sua permanencia 
naquele antro de mizerias. 

O crime desse nosso camarada é 
monstruoso: pedir às autoridades 
de Santos, a siberia brazileira, li- 
cença para efeinar um comício de 
protesto 4 barbara lei de expulsão. 
Esse fato deu-se ha mais de trez 
mezes, Por esse crime foi o nosso 
Camarada prezo, ficando incomuni- 


cavel até ser embarcado para aqui 
onde permanece, sem uma esperan- 
ça siquer, nem de ser deportado, o 
que seria preferivel a permanecer 
ali. 

Vejamos, pois, agora o que pre- 
tendem responder ao haba's-corpus 
que em seu favor já foi requerido. 
E quanto tempo levará o sr. juiz, 
de acordo com a senhora policia a 
concedel-o ou negal-o, que é o mais 
facil, Talvez concedam o habeas- 
corpus depois que ele já fôr em de- 
manda de ontras plagas, arrastan- 
do com a incerteza da sorte, as con- 
sequencias do seu grande crime: 
pensar livremente. Será bom entre- 
tanto que não leve a pecha de la- 
drão ou caften, como é costume 
nesta Russia brazileira, 





o cecemememesa 










A VOZ DO TRABALHADOR 
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SINDICALISMO 
REVOLUCIONARIO 


VALOR DO MUTUALISMO 


Em regra, a ordem do mutuo- 
socorro assenta sobre a privação no 
prezente em nome do futuro e so- 
bre o reconhecimento da lejitimi- 
dade e justiça das condições im- 
postas pelo patrão. Chama-se abu- 
“ivamente previdencia ou economia 
ao que não é, em jeral, sinão des- 
perdicio de forças, sacrificio da 
saude e da vida a um problematico 
futuro. Na atual organização da 
sociedade, em que aos trabalhado- 
res não é possivel a verdadeira eco- 


nomia — equilibrio da produção 
com o consumo, das forças gastas 
com as forças recuperadas, — en- 


tezourar, juntar peculio significa 
habituar-se a beber mal e aceitar 
sempre peiores condições impostas 
pelo patronato. Os que sabem ou 
podem privar-se, mesmo a custo da 
saude, fazem uma terrivel concor- 
rencia aos trabalhadores, venden- 
do-se por pouco, fazendo baixar aos 
ultimos limites da mizeria a situa- 
ção do operario. Pelo mesmo mo- 
tivo, diminuindo a possibilidade ou 
a vontade de consumir, diminní a 
produção que é guiada pelo mer- 
“ado, movida pelo lucro e não pelas 
necessidades reais dos consumido- 
res, Com a diminuição da produção 
vem ainda o aumento do numero de 
dezocupados. 

Ora, o mulualismo funda-se em 
regra sobre esse prejuizo duma 
pseudo-previdencia. O salariato é 
aceito rezignadamente, Tudo o que 
o patrão oferece é justo; não se 
pensa em rezistir. Do pouco que se 
recebe, e que é já insuficiente para 
o funcionamento normal da vida, 
tirase tudo — até uma iluzoria 
garantia do futuro, em troca da 
ruina do prezente! Assim faz o 
proletariado, quando ainda privado 
duma conciencia de classe, igno- 
rante do antagonismo entre os seus 
interesses e os do patrão e desco- 
nhecedor dos seus direitos e da sua 
força. º 


O MUTUALISMO NO SINDI.- 
CATO 


Mas, seja qual for o valor do mu- 
tualismo, seja qual for a utilidade 
que aja para o individuo em recorrer 
a ele nas atuais condições da socie- 
dade, o importante é que o não 
pratique o sindicato operario, que 
deve ser unicamente uma sociedade 
de rezistencia. 

O 'mutualismo (e com ele o co- 
operativismo) não serve ginão para 
mascarar a ação economica dos 
sindicatos e para atrair, como uma 
isca traiçoeira, uma multidão de 
apaticos e inconcientes, que só pen- 
sam no subsidio, que só se associam 
com a mira no socorro, e que, de- 
pois de associados, só aparecem na 
séde social quando se trata de re- 
clamar o cobre providencial. 

Essa jente não constituí uma 
força, a não ser negativa; é um 
embaraço, um pezo morto, uma bala 
aos pés da associação. E aqmeles 


são mais tarde vitimas da sua pro- 
pria armadilha, e muitas vezes, não 
o percebendo, lamentam-se do Tfra- 
casso da sua propria tentativa, da 
apatia jeral, desgotam-se, abando- 
nam a luta. 

A união faz a força mas é... a 
união de forças: forças que de- 
vem ser concordantes, e portanto 
concientes. E são concientes do ver 
dadeiro fim do sindicato — a rezis: 
tencia —. os que a ele acorrem com 
o fito no subsidiozinho? Chegado 
o momento em que se requer a ener- 
jia de todos, esses hezitam, titu- 
beiam, param, ou exijem para avan- 
car sem entuziasmo que... lhes pa- 
guem os dias de trabalho que per- 
dem! Não, com esses não se pode 
contar, 

Certamente, é necessario oferecer 
á união um terreno solido de acôr- 
do, que todos possam aceitar volun- 
tariamente, cientemente: mas acor- 
do na luta, não na passividade, 
acôórdo de enerjias, não de fraque- 
zas. Só importam os altivos, os 
enerjicos, os concientes, os de 
boa vontade, os que compre- 
enderam ou pelo menos entre- 
viram a necessidade de sair desta 
situação, Os ontros não são unida 
des; são embaraços, 

Quando o sindicato se põe a fa- 
zer mutualismo e a arrejimentar 
por esse meio rebanhos de rezigna- 
dos e de cobardes, sem nenhum in- 
tuito de rezistencia, sem nenhuma 
idéa de protesto, está perdido para 


que ali a chamaram, com o engano,- 


toda atividade fecunda, Só é arras- 
tado á luta pela força das circum- 
stancias, mas a contra-gosto, de 
sorpreza, sem entuziasmo, sem o 
animo disposto a vencer. O medo de 
“dezorganizar” o grosso exercito 
reunido em volta da glorioza ban- 
deira do subzidio paraliza mesmo 





os mais concientes. Imajinem! eles 
teem medo de limpar o sindicato 
das excrescencias e estorvos! 

Não ha como a franqueza: “Aqui 
estamos reunidos para lutar. Quem 
se sentir disposto a acompanhar- 
nos venha: a entrada é franca!” 


Nexo Vasco 











PELO MUNDO PROLETARIO 


NO BRAZIL 
Estado do Rio 


PETROPOLIS — O antipatico 
prezidente du Camara Municipal 
desta cidade pensou, juntamente 
com os não menos antipaticos e res- 
tantes vereadores, em aumentar o 
respetivo subzidio e em diminuir o 
já parco salario dos desgraçados 
que quebram pedras ao sol, á chuva 
e ao vento, desde as 6 horas da 
manhã ás 5 horas da tarde, para 
ganharem apenas 28 e 28500. 

Ora, eu pergunto áqueles senho- 
res si este salario lhes bastaria 
para o café e para o tabaco, sem 
falar em outros vicios. Está claro 
que não. Pois então si lhes não 
basta nem para os vicios, como que- 
rem que chegue para um homem 
que tenha familia a sustentar? 





O governo desta grande republica 
cuida em mandar funcionarios para 
estudar as leis e o funcionamento 
de impostos, taxas, policia, ete., no 
estranjeiro; mas não pensa siquer 
em encarregar alguns de estudar 
regulamentos e leis que protejam a 
nós, os pobres operarios, contra os 
acidentes de trabalho. 

Não se passa um dia que não 
marque um novo dezastre: ora a 
quéda dum andaime, ora o esmaga: 
mento sob um blexo de pedra, ora 
o espatifamento de ossos na engre- 
najem duma maquina. Os ganan- 
ciozos patrões pouco se importam 
com isso: nem eles, nem os seus fi- 
lhos correm semelhantes perigos. 

E tu, 6 marechal, ó carissimo 
“pai” dos operarios, tu não pensas 
na dôr dos “teus filhos”? E' um 
pai desnaturado, aquele que não 
cuida da prole; e um pai que não 
se dá a esses cuidados, só póde re- 
ceber maldições. 

Caro “papai”: quando passares 
por estas Bastilhas que trazem o 
nome de fabricas de tecidos. como 
aside 8. Pedro de Alcantara, D. Iza- 
bel, Industrial, Cometa, Petropoli- 
tana e outras, e si não tiveres pena 
de sujar a tua farda, entra e verás 
que belo quadro se aprezentará aos 
teus olhos, Has de ver como a ane- 
mia e a tuberculoze reinam, sobe- 
ranas. E verás ainda, si os patrões 
não as esconderem, pobres e debeis 
crianças de 7 e de 8 annos traba- 
lharem das 6 da manhã ás 5 e 5 1|2 
da tarde, sem o repouzo siguer de 
1 hora em todo este espaço de tem- 
po. Sentirás tambem como o ar é 
viciado, nestes ergastulos. Entra, 
ao passar pelas Bastilhas, a ver os 
“teus filhos”: por mais duro que 
tenhas o coração, isto algum efeito 
te cauzará... 

E agora basta. Conversaremos em 
numeros seguintes. — Do corres- 
pondente. 


Mimas Jerais 


BELO HORIZONTE — Decidi 
damente os politiqueiros de Minas 
estão sem sorte. Não logram mais, 
por maior força que empreguem, 
por mais que sofismem, que prome- 
tam, enganar, arastar para o seu 
lado a classe operaria daquele Es- 
tado, 

Lá existe, principalmente em 
Belo Horizonte e Juiz de Fóra, um 
forte nucleo de bem orientados 
companheiros pondo em destaque 
os sãos principios da luta sindica- 
lista, afastando a politica, correndo 
com os politicos. 

O operariado felizmente vai com- 
preendendo os seus direitos. Dei, 
xou de ser criança. Já tem sido 
bastante iludido e hoje envereda 
pelo verdadeiro caminho que o le- 
vará a sua emancipação coletiva. 

— Foi distribuido na cidade de 
Belo Horizonte, pelo comité de 
propaganda sindicalista, um ener- 
jico protesto contra os ataques co- 
metidos contra os operarios da Em- 
preza Emilio Schenor, abuzos que 
deram orijem a uma parede dos 
mesmos operarios exijindo o paga- 
mento de 3 mezes que lhes eram 
devidos e pôr cobro ao roubo de 
20 e 20 Y de que eram descontados 
aqueles que tinham a infelicidade 
de pedir vales. 

Depois de alguns considerandos 
bem formulados, termina o comité 


aconselhando o boicote à empreza 
exploradora. 

MACHADO — Instalou-se no dia 
2 de março corrente, nessa cidade 
mineira, a Liga Operaria Macha- 
dense. Aos poucos o operariado 
brazileiro vai compreendendo as 
vantajens da união para a defeza 
dos seus interesses; e o despertar 
do operario do Machado é talvez o 
prenuncio da nova éra do levanta- 
mento dos nossos trabalhadores. 

Abolindo completamente a poli- 
tica e a relijião no seio da sua Liga, 
os operarios machadenses apenas 
reconheceram como meio eficaz 
para a luta a ação diréta. Na ses- 
são da instalação rezolveram ad- 
mitir naquela Liga quaesquer ope- 
rarios, sem distinção de sexo, raça, 
nacionalidade ou relijião; rezolve- 
ram outrosim aderir à CC. O. B. 
escolhendo para seu delegado pe- 
rante a mesma o companheiro Sal- 
vador Albano. 

Foi eleita a seguinte administra- 
ção provizoria: 

Prezidente, Olympio Meirelles 
Grilo; vice-prezidente, José A. da 
Silva; 1º secretario, João B. La- 
vras; 2º secretario, Izaltino 8. de 
Camargo; 1º tezoureiro, Bartolo- 
meu &. de Camargo; 2º tezoureiro, 
João Batista Soares; zelador, An- 
tonio de Paula Ferreira; encarre- 
gado da instrução, Manuel Luiz 
Ferreira; administrador jeral da 
mutua, José da Silva Guerra. 

Conselheiros: Francisco Tarjino 
de Oliveira, Jozé Soares de Canzar- 
go e Luiz F. de Paula — todos ope- 
rarios, 

Dezejando organizar uma boa bi- 
bhotheca que instrua os seus socios 
sobre os direitos do operario, con- 
correndo para a sua boa orienta- 
ção, a L. O. M. apela para seus 
camaradas do Brazil e Portugal 
para que a auxiliem com donativos 
de livros, folhetos, jornais e revis- 
tas. 

Endereço: Liga Operaria Macha- 
dense — Cidade do Machado — 
Réde Sul-Mineira. 

JUIZ DE FÓRA — A Associa- 
ção B. I. Artistas, com séde na ci- 
dade de Juiz de Fóra continúa lu- 
tando pela melhoria da classe. 

Tem-se reunido regularmente 
duas vezes por mez, discutindo di- 
versos assuntos. Aumenta dia a dia 
o numero de seus associados. 

A Associação Irmãos Artistas, 
que se dedica com especial atenção 
na educação dos seus associados, 
rai progredindo imenso. 


S. Paulo 


CAPITAL — Realizaram-se em 
S. Paulo, como foi noticiado, as 
reuniões convocadas para se tratar 
da fundação de um grupo com o 
fim de dedicar-se ao trabalho ur- 
jente da organização da classe tra- 
balhadora daquele Estado. Em to- 
das elas verificou-se a comparencia 
dos companheiros mais interessa- 
dos nessa iniciativa, travando-se en- 
tre todos animada troca de ideias 
sobre os meios mais praticos de a 
levar a cabo no mais breve tempo 
possivel, 

Foi deliberado com o apoio de 
todos dar por constituido o Sindi- 
cato de Ofícios Varios, que agru- 
pará em seu seio os trabalhadores 
ainda não organizados para con- 
stituir os sindicatos de classes à 
proporção que se forem reunindo 25 
operarios de uma mesma categoria, 
sindicatos esses que depois reconsti- 
tuirão a União dos Sindicatos de 
S. Paulo. 

Quando isto for conseguido, será 
promovida uma conferencia das so- 
ciedades operarias do Estado para 
reorgauizarem a Federação Opera- 
ria do Estado de S. Paulo, por sua 
vez filiada á Confederação Opera- 
ria Brazileira. 

Entretanto o Sindicato de Ope- 
rarios de Oficios Varios será desde 
já filiado 4 Confederação Operaria 
Brazileira. 

Foi nomeada a comissão adminis- 
trativa provizoria, que tratará des- 
de logo de alugar a caza para séde 
do Sindicato, e uma outra para 
compilar os estatutos, que serão 
discutidos na proxima reunião. 

A comissão administrativa pro- 
vizoria, composta de sete membros, 
já adquiriu todos os utensilios ne- 
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cessarios para os trabalhos, estan- 
do a procura de um predio apro- 
prado para a séde social. 

Na ultima assembiéa foi delibe- 
rado dirijir um manifesto aos tra- 
buihadores de 5. Paulo, demons- 
trando-lhes a necessidade de sua 
união e convidando-os a tomar par- 
te na grande reunião que se reali- 
zou no dia 11 do corrente, terça- 
feira, po Salão Alhambra, rua Ma- 
rechal Deodoro, 2, ás 7 1/2 horas 
da noite. 

iste manifesto, redijido de uma 
fórma clara e pozitiva, demonstra 
aos trabalhadores paulistas a ne- 
cessidade impreterivel da organiza- 
ção de classe, 

Foi distribuido em 
estatutos do Sindicato. 

Vem isso demonstrar com a lo- 
jica irresistivel dos fatos que os 
camaradas de S. Panlo estão dis- 
postos a luta para uma organização 
conciente que em breve será a jul- 
gar pelo hom elemento ali reunido. 

SANTOS — Quanto mais opres- 
são mais revolta, eis que é uma 
verdade e tanto o é que o opera- 
riado de Santos, apezar da mais 
mesquinha perseguição, apezar das 
prizões em massa, das deportações 
inumeras e tudo isso levado a efeito 
para matar aquela organização tem 
tido efeito contraproducente. O ope- 
rariado de Santes está concio dos 
seus direitos, luta por eles e desse 
caminho não se afastará jamais. 
Prova isso a bem recente gréve dos 
canteiros, que terminou pela con- 
quista de melhor salario. Assim, 
companheiros! 

Na brecha, sempre! 

MOCÓCA — A Liga dos Pedrei- 
ros de Mocóca fez mais uma vez 
um fervorozo apelo aos pedreiros 
de 8. Paulo e do interior para que 
não vão áquela cidade, muito em- 
bora sejam chamados, pois que ali 
existem certos empreiteiros que 
procuram sorrateiramente restabe- 
lecer o Trejimen das 10 horas de tra- 
balho, começando por iludir os pe- 
dreiros que trabalham 9 horas, sen- 
do-lhes pagos o excesso, para que 
depois possam obrigalos a traba- 
lhar 10. Termina a Liga concitando 
os operarios que saibam ser dignos 
da admiração dos seus companhei- 
ros das outras nações. 


avulsos os 


Paraná 

CURITIBA — Declarou-se em 
gréve nessa cidade o pessoal gra- 
fico da caza Folch, Schrappe & €C. 
A caza está fechada. Um dos pro- 
prietarios da mesma esteve em Suo 
Paulo a procura de braços em sub- 
stituição dos grévistas. 

Neste sentido, os graficos orga- 
nizados de S. Paulo distribuiram 
um manifesto concitando a classe 
a não trair os colegas grevistas. E 
o tal Schrappe viu-se em condições 
de quem vai buscar lã e saí tos- 
quiado. Muito vale a solidariedade. 


Rio Grande do Sul 

SANT'ANNA DO LIVRAENTO 
— A classe operaria dessa cidade 
ajita-se fortemente para uma cam- 
panha tenaz contra os exploradores 
dos braços produtores. 

Depois de pertinaz guerra mo- 
vida pelos homens do ouro contra 
a organização sindicalista, guerra 
que ainda continúa, estão .se or- 
ganizando de novo para novos com- 
bates os proletarios santanenses. 


Para isso foram distribuidos 
enerjicos manifestos concitando á 
organização. 


São eles dirijidos tambem aos 
operarios de Rivera, cidade fron- 
teira, o que vem demonstrar que o 
trabalhador não se importa com as 
fronteiras, com as patrias e deve 
unir-se para vencer o seu inimigo 
comum: o capitalismo. 

istes manifestos concitam as 
classes de carpinteiros, marcinei- 
ros, pedreiros, ete.. a se unirem 
para lutar fortemente, 

Por um desses manifestos sabe- 
mos que se declararam em gréve os 
pedreiros, motivando essa attitude 
digna o fato de pretenderem os ar 
jentarios violar o convenio das 8 
horas ali já conquistadas. 

E' sempre com alegria que vemos 
esses movimentos de rebeldia em 
que se acentuam as reivindicações 
proletarias. 

RIO GRANDE — Pelos ultimos 
telegramas recebidos sabemos que 
estão em gréve, no Rio Grande, os 
maritimos. O laconismo desses te- 
legramas, na deficiencia de outras 
informações nos impede de dar uma 
nota detalhada sobre este movi- 
mento. 

Amazonas 

MANAUS — Sociedade das Ar- 
tes Graficas do Amazonas é o nome 
de uma agremiação que em Manaus 
está pugnando pelos interesses da 
sua classe. Recebemos um oficio 


o 





comunicando a posse, em 12 de ja- 
neiro da sra nova diretoria. Que 
siga pois o caminho traçado em 
busca das nossas conquistas. 


BM OUTRCS PAIZES 
Fortugal 

4 antoridade sempre foi e con- 
tinúa a ser a... autoridade. Sem- 
pre a mesma couza. Qrer seja che- 
fiada per um cétro, quer seja diri- 
jida por um barrete rubro. Na mo- 
narquia, ou na republica, é sempre 
a autoridade... 

Fatos? Um, para exemplo. E o 
exemplo mais recente. Portugal... 
Lembrai-vos? Ha pouco mais de 
dous anos era guiado por um mo- 
narca, Nesse tempo, os cidadãos 
republicanes faziam uma intensa 
propaganda dos seus processos de 
governança. Prégavam a revolução, 
por todos os cantos do paiz... Mas 
esses cidadãos precizavam da ajuda 
do povo, para realizarem a revolu- 
ção. E vai daí a grande série de 
promessas, feitas a esse mesmo 
povo, para os tempos que se segui- 
riam á revolução. O povo, o bom 
povo injenuo e inexperiente, acre- 
ditou nas promessas dos cidadãos 
reprblicanos. As tais promessas se 
rezumiram numa grande e deslum- 
brante promessa: a Liberdade. Li- 
berdade com L maiusculo. Liber- 
dade em todos os sentidos. Liber- 
dade por cima e por baixo. Liber- 
dade à esquerda e á direita. Ou, 
como se diz na jiria carioca, Liber- 
dade p'ra burro!... 

Perfeitamente. O povo fez a re- 
volução. Arriscou a pele na Ro- 
tunda, numa partida audaz. E como 
o reizinho, com toda a rapaziada 
graúda da córte, bateu a linda plu- 
majem, ficon feita a Republica. 








“Feita pelo povo, porque os tais ci- 


dadãos propagandistas, por cauza 
das duvidas, não apareceram... 
Isto é, apareceram no dia seguinte, 
para tomarem conta da Jaquina. 

Foi instalado o governo republi- 
cano, Fizeram-se eleições. Fabrica- 
ram-se leis. Ta, emfim, começar o 
grande rejimen da grande iber- 
dade... 

Agora, vejamos como se mani- 
festa essa Liberdade. Vejamos as 
ruas manifestações no momento. 
Não falemos nas gréves de janeiro, 
na dos eletricos, nas de Setubal, 
Coruche, Portimão e outras. Fale- 
mos no fato prezente. Felemos no 
fato que está ajitando neste mo- 
mento os logrados daquelas pro- 
messas. O fato prezente é este: o 
governo republicano da joven repu- 
blica democratissima de Portvgal 
mantem nas suas prizões — as mes- 
missimas da monarquia — nada 
menos que 110 homens, prezos por 
questões sociais. Tsto é, por dizerem 
ao povo que as tais promessas fo- 
ram um logro, um conto do viga- 
rio, € que é precizo preparar-se uma 
nova revolução... revolução qre 
jogue os Afonsos Costas para a 
mesma lata de lixo em que foi ata- 
fulhado o reizinho Manuel e mais a 
rapaziada graúda da côrte, a quan- 
do do 5 de outubro... 


Mexico 

Si a intenção dos jenerais poli- 
ticantes do Mexico foi distrair, com 
o recente motim militar, o povo tra- 
balhador da lInta que este vem srs- 
tentando, ha mais de dous anos, 
contra todas as fórmas politicas de 
exploração, enganaram-se quadrada- 
mente es tais jenerais. A revolução 
caminha... e quer queiram, quer não, 
ção caminha... e quer queiram, 
ela só terá fim no dia em que esti- 
verem por terra, definitivamente, 
todos os reprezentantes do rejimen 
antoritario. Os nossos irmãos me- 
xicanos, pela voz do seu poeta, já 
decidiram: Viver para ser livre, ou 
morrer para deixar de ser escravo. 

A autoridade estrebuxa, no Me- 
xico. O sol da liberdade já ilumina 
os pincaros das montanhas mexica- 
nas. À onda redentora é invencivel, 
porque traz no seu bojo o odio m:- 
lenar dos expoliados. A cafila far- 
dada da burguezia é impotente. Tin- 
potente porque as fortalezas do 
Tdéial são inexpugnaveis... 

O proletariado do Brazil deve se- 
guir o exemplo do proletariado do 
Mexico. Devemos secundal-os nesta 
batalha deciziva. Preparemo-nos, 
trabalhadores! E” chegada a hora 
da libertação! A Historia nos 
aponta o caminho a trilhar. Tri- 
lhemol-o, que a vitoria será nossa. 
Quem caminha com a Historia ca- 
minha com a Razão e caminha para 
a Vitoria... 


Uruguai 

O camarada Jesús Suárez, secre- 
tario da Federación Obrera Rejio- 
nal Uruguai, encontra-se prezo 
neste momento, acuzado de autoria 
duma bomba estonrada no Hotel 
Pocitos, em Montevedéu. 
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ista acuzação, como sobejamente 
ficou demonstrado pelas testemu- 
nhas do processo, é falsissima, Je- 
sús Suárez estava a uma conside- 
"avel Gistancia do local e no mo- 
mento do atentado. Mas a... jus- 
tiça (é isso mesmo: jus-tiça!) da 
democracia uruguaia tem todo o in- 
teresse em afastar do seu posto de 
combate eqrele ativo propagan- 
dista. Daí o pretexto do atentado 
do Hotel Pocitos para o encarcerar. 

Tanto no Uruguai, como na Ar- 
jentina tem essa violencia cauzado 
a maior indignação no meio opera- 
rio e revolucionario. Deixamos 
aqui, tambem, a nossa repulsa ener- 
jica a esse processo de aplicar jus- 
tiça. E ao camarada J. Suárez a 
nossa cordial saudação de solidarie- 
dade. 


VIVA A FORÇA... 
Abissus, abissuns invocat. 


Moral ou materialmente falando, 
para combater a força, é necessario 
outra força mais arrejimentada e po- 
deroza. 

E' a força que reina? 

Pois, companheiros! viva a força. 
Enquanto o proletariado confiar nas 
liberalidades das leis e na benemeren- 
cia do governo, a polícia irá pratican- 
do das “suas” bem conhecidas perse- 
guições inquizitoriais, tolhendo a todo 
o momento a liberdade dos operarios 
das sociedades e da nossa imprensa. 

No entanto, dizem que o operariado 
é a força! 

De fato, os operarios são a força 
que movimenta tudo, para sustentar a 
burguezia, mas não são ainda a força 
capaz de lutar pela sua emancipação 
social e pela sua liberdade. E” mister 
que façamos uma conciente junção das 
forças operarias, sem o que serão mui- 
tas forças, muitas enerjias, porém 
forças e enerjias izoladas, digo-o fran- 
camente. 

H. Spencer, disse: “Respeitar é obe- 
decer”. 

E obedecer é humilhar-se e humi- 
lhar-se é degradante. 

E" mais ainda, é o rebaixamento de 
sua dignidade de homens, para se tor- 
narem escravos submissos, que unica- 
mente sabem lamber a sola da botina 
do patrão. 

Camaradas! precizamos reajir, mas 
reajir séria e sinceramente contra a 
“Lei de expulsão”, contra a “Carestia 
da vida” e contra todo o parazitismo 
reinante, sem esquecer tambem que 
devemos trabalhar em pról dos nossos 
jornais, pois são eles que podem advo. 
gar nossa cauza, 

Avante! pois. 

Jose” ALopio 

Santos, 1913. 





A propozito da ultima gréve 
de carroceiros, de Santos 





Camaradas sentistas: 

Os que em sua conciencia teem 
gravado com carateres indeleveis a 
idéia de reivindicação social; os 
que, palpitante em sua alma, teem 
o belo sentimento de liberdade em 
todas as manifestações da atividade 
humana; os que amam a verdade, 
e os que consagram a sua vida, as 
suas enerjias e atividades na luta 
afanoza e titanica de romper as 
cadeias que oprimem o povo escra- 
vizado, podem ser traidores á sua 
conciencia e á sua dignidade, ás 
idéias de emancipação? 

Acuzam-me de traidor; de ter de- 
denunciado os meus companheiros 
forajidos! 

Em que se fundamenta para afir- 
mar que en fui delator do compa- 
nheiro Manoel Garrido? 

Quando esbirros policiais, verdu- 
gos do povo que dezeja emancipar- 
se, penetraram em meu domicilio, 
empunhando revolveres, me condu- 
zivram ao carcere, onde se compraze- 
ram em martirizar-me, vendo que 
me negava a dizer o numero da 


-caza em que Garrido morava, fui 


conduzido em automovel para aque- 
las imediações, pois a policia sabia 
da rua, mas não do numero, e uma 
vez ali me intimaram a indicar a 
caza, o que não fiz, e si não fosse 
o guarda noturno certamente te- 
riam assaltado outra, e Garrido tal- 
vez houvesse podido fujir. 

Mas quem só vê e não repara nas 
circumstancias, a sua curta inteli- 
jencia só evoluciona para o mal, des- 
prestijiando-se a si mesmo, pois em- 
hora tudo o que dizem fosse ver- 
dade, não deveria divulgal-o, pois 
“lhando as couzas debaixo de certo 
ponto de vista, faz retroceder a 
propaganda dos nossos ideiais, 

Pergunto ainda: em que se fun- 
damentam para dizer que eu denun- 
ciei o camarada Garrido? 
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Em nome da equidade e da jus- 
tiça eu reclamo e exijo provas evi- 
doentes, provas que justifiquem a 
veracidade de tal delação; e se tais 
provam existem e jestificarem a 
traição, podem retirar-me a amiza- 
te e deixarem de consi crar-me 
digno do apreço e consideração dos 
homens. ; 

Ha muito tempo que tracei vma 
norma de conduta da qual não penso 
apartar-me, mal que peze aos infa- 
mes e faixarios que &obre mim ati- 
raram injustos anatemas, e gozam 
com os ataques iniquos. 

“Só tipos de baixa estofa, de peior 
condição moral podem ter a covar- 
dia de dizer tais couzas; mas não 
importa: fiel ao meu idejal e á mi- 
nha conciencia, continuarei sem 
descanso, lutando com as minhas 
modestas forças pela magna obra 
da emancipação social, indo, si pre 
cizo fôr, até ao sacrifício mais he- 
roico, sempre em defeza de uma 
cauza, que é a cauza do proleta- 
riado mundial. 

Francisco Rojas 


Cordoba (Espanha), 22 de ja- 
neiro de 1913. 
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MOVIMENTO ASSOCIA 


Confederação Operaria Brazi- 
leira 

Na ultima reunião mensal da 
Confederação, realizada no dia 4 do 
corrente, com a comparencia de to- 
dos os delegados, foi, entre outras 
deliberações, nomeada uma comis- 
são especial para tratar da realiza- 
ção do 2º Congresso, anda este ano. 

Esta comissão está elaborando 
uma circunstanciada circular, que 
será dirijida ás sociedades opera- 
rias do Brazil, convidando-as a to- 
mar parte no 2º Congresso, pedindo 
que indiquem a data e a localidade 
em que se deve o mesmo realizar, 
e ao mesmo tempo salientando a 
necessidade de enviar os temas que 
hão de ser discutidos e que votem 
as quantias que possam para as 
despezas do Congresso. 

Ista circular publical-a-emos no 
proximo numero. 

— Aderiu mais á Confederação 
e nomeou seu delegado a Liga Ope- 
raria Machadense, recentemente 
fundada na cidade de Machado, Es- 
tado de Minas Jerais. 


Federação Operaria 


Na proxima quarta-feira reune- 
se ordinariamente os delegados das 
associações federadas para delibe- 
"ar sobre varios e urjentes assun- 
tos. 

Ordem do dia: — Carestia da 
vida. 

Para a proxima semana serão 
convocados novos comicios contra 
a alta de preço dos jeneros de pri- 
meira necessidade, 

Sindicato dos Sapateiros 

Segunda-feira vindoura, ás 7 ho- 
"as da noite, realiza este sindicato 
mais uma reunião em que serão tra- 
tados assuntos de grande interesse 
para a classe. 


Sindicato dos Carpinteiros 


Em sessão ordinaria reune-se 
terça-feira, 18 do corrente, ás 7 1]2 
horas da noite, esta coletividade 
obreira, cujas reuniões teem sido 
bastante concorridas. 


Sindicato dos Estucadores 


Reuniu-se hontem o 8. E., tendo 
tomado varias medidas com respei- 
to ao bem estar jeral da classe, 

Na reúnião extraordinaria efe- 
tuada a 11 do corrente, foi lavrado 
um voto de protesto contra a ma- 
neira de proceder aliaz indigna do 
ex-associado Americo Ramos, que, 
tendo convocado um comício para o 
largo de S. Francisco, procurou 
injuriar os companheiros da F. O. 

No proximo sabado uaverá nova 
reunião, 


Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras 

Na penultima reunião deste sin- 
dicato ficou rezolvido transferir as 
reuniões para as quintas-feiras, 
afim de que es associados tenham 
conhecimento breve das rezoluções 
tomadas na F. O. 


Sindicato de Ofícios Varios 


Na proxima sexta-feira, ás 7 ho- 
"as da noite, reune-se a comissão 
executiva desta antiga agremiação. 

A ela devem associar-se todos os 
trabalhadores que não tenham clas- 
se organizada. 

Centro dos Operarios Marmo- 
ristas 
Tambem a comissão adminis- 
trativa deste Centro se reune na 
quarta-feira proxima, ás mesmas 
horas. 


“mm rr e mes 








União |dos Alfaiates 

Amankã, às mesmas horas, uma 
reunião desta associação, afim de 
serem tratados assuntos de grande 
imporiancia. 


União Jeral dos Pintores 


Esta coletividade sindicalista re- 
univ-se antehontem em assembléa 
jeral extraordinaria, tendo sido to- 
madas varias rezoluções dentre as 
quais uma circular que vai ser en- 
viada aos mestres e construtores, 
sobre o horario. 

Quinta-feira proxima realiza-se 
outra reunião. 


Associação Operaria Indepen- 
dente 


O operariado deste importantis 
simo centro industrial, vai pouco a 
pouco compreendendo que a cares- 
tia da vida, e aemancipação do ho- 
mem escravo, só será rezolvido 
quando a organização for um facto. 
|5 por compreender assim, eil-o sem 
distinção de classes, a enfileirar-se 
ao lado desta já importante agre- 
miação, que dia a dia mais se for- 
talece. 


——— 


BILHETES E RECADOS 





Alfredo Lins (Sena Madureira) 
— A carta do companheiro foi ao 
mesmo tempo que um estimulo para 
nós um punhado de bons e concien- 
tes exemplos, demonstrando 'tam- 
bem largo tirocinio no terreno so- 
cial. Folgamos imenso. Escrevere- 
mos. Sande! Rs 

Sociedade U. Operaria (Bajé, 
R. G. 8.) — Chegou-nos tarde o 
oficio. Mesmo assim hipotdcamos 
nosso apoio á homenajem que pres- 
tais à memoria do companheiro lu- 
tador. 

Romolo Nardini (Ribeirão Pre- 
to) — Não dezanime, Continui in- 
sistindo. Talvez consiga desper- 
tal-os. 

Oscar Clos (Porto Alegre) — Re- 
cebido o cartão. Escrever-te-ei breve 
a respeito. Savde. — Cecilio. 

A. Recano (Morro Velho) — Não 
ha duvida. Já seguiram os jornais 
pedidos. 

Aurelio Ortega (S. Paulo) — 
Tudo está correndo bem. Tomamos 
conta do leme. Não conseguirão 
eles o que dezejam. Saude! 

Associação B. IT. Artistas (Juiz 
de Fóra) — Recebida a importan- 
cia a qual veiu a calhar. Contamos 
pois com a boa vontade do compa- 
nheiro Galdino de Medeiros. Oxalá 
todos assim o fizessem. 

Manuel N. Baracho (Guaratin- 
guetá- — De posse da quantia en- 
viada. Foi um achado. Veiu salvar 
um pouco a situação. Faremos a 
remessa da forma indicada. 

Sociedade das Artes Graficas do 
Amazonas (Manaus) — Recebido o 
oficio. Parabens. Que a nova admi- 
nistração algo faça em prol da 
classe. , : 

União Operaria (Curvelo, Minas) 
Já respondemos. Os tiranos fize- 
ram o monstro, porém de forma a 
não fornecer detalhes. Apenas al- 
guns topicos ecenciaes foram publi- 
cados pela imprensa. 

Jozé Candido de Souza (Juiz de 
Fóra) — Recebida a importancia 
que em nome da União Operaria 
nos envia. Tomamos nota das indi- 
cações e já escrevemos. 

Tozé F. Martin (Corlero) — 
Ciente das informações que nos 
presta. Irá o jornal para o amigo. 

Z. Z. (Cidade do Machado) — 
'ravos pela bela iniciativa Cá esta- 
mos para o que der e vier, Saude. 

União das Trabalhadores de Es- 
tiva (Rio Grande) — De posse do 
oficio. Foi para nós grande prazer a 
atezão da União. O delegado já to- 
mou posse. Saude. 

Tzidoro € de Melo (Sant'Ana do 
Livramento) — Recebida a carta. 
Foi boa a impressão cauzada. Já 
respondemos. Saude. 

Centro Operario Primeiro de 
Maio (Petropolis) — E' com bas- 
tante pezar que deixamos de ir. Se- 
ria conveniente que o Centro se fi- 
zesse reprezentar no comício do 
dia 16. X 

Centro Operario B. Instrutivo 
(Jaú) — De posse do oficio, Já 
respondemos. Que seja um fato, em 
breve, a adezão do Centro, o que 
virá fortalecer-nos mais. 

Edgard (S. Paulo) — Temos an- 
dado num sarilho medonho; não te- 
nho respondido tuas cartas, Mas 
sabes porque. À couza vai de vento 
em pôpa. Saude! 

Alessandro Zanella (Belo Hori- 
zonte) — Ciente da carta de 27 do 
passado. Lutemos. Muito alegra- 
nos o entuziasmo dos companheiros 
em fazer obra solida e conciente, 
Pau nos politicos. Saude. 








